
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: Gênesis, capítulos 37 a 43 
 

01/01/07 Segunda-feira: Suscitando inveja e ódio 
Gênesis 37:1-36 
Os irmãos de José tinham inveja e ódio dele. Mas isso também não era totalmente 
sem motivo. O que José fez para que isso acontecesse? Se você estivesse no lugar 
de José, como você se comportaria para não atrair inveja e ódio sobre si? 

02/01/07 Terça-feira: Promessas e dívidas 
Gênesis 38:1-30 
Judá havia prometido que daria seu filho Selá à sua nora viúva Tamar. Mas, por não 
cumprir a promessa, acabou como devedor de Tamar. Conhecemos a frase 
“promessa é dívida”. Mas, o que fazer se temos uma situação em que nos sentimos 
forçados a prometer o que não queremos fazer? 

03/01/07 Quarta-feira: Prosperando na prisão 
Gênesis 39:1-23 
A despeito de ter sido vendido como escravo, de ter sido injustamente acusado de 
assédio sexual e de ter sido lançado na prisão, José prosperava em tudo o que 
fazia e prosperou até na prisão. Qual o segredo de José para isso acontecer? 

04/01/07 Quinta-feira: O futuro já existe 
Gênesis 40:1-23 
Ao interpretar os sonhos de dois presos, José teve a revelação do futuro, mostrando 
que é possível “ver” o futuro. Que futuro você vê para você pela predição da Bíblia? 
De quê depende o cumprimento dessa predição? 

05/01/07 Sexta-feira: De prisioneiro a governador 
Gênesis 41:1-57 
De um momento para o outro, José foi tirado da prisão e levado ao palácio. Mas 
isso também foi um exemplo do princípio “semeadura e colheita”. O que podemos 
fazer para manter a calma enquanto a “colheita” não chega? 

06/01/07 Sábado: Sentimento de culpa 
Gênesis 42:1-38 
Muitos anos depois, os irmãos de José ainda lembram da maldade que fizeram e 
pensam que as tribulações que enfrentam são resultado disso. Eles ainda sentem 
culpa. O que podemos fazer para nos livrarmos de um sentimento de culpa? 

07/01/07 Domingo: Enfrentando o problema 
Gênesis 43:1-34 
Os irmãos de José não queriam voltar ao Egito, mas foram forçados a isso. Há 
coisas que não queremos fazer e que procuramos adiar, mas que não poderemos 
evitar. Qual a melhor forma de agir em tais situações? 

 
“Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem” 

Romanos 12:21  
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NOVA PÁGINA 
 
Ano novo me lembra meus tempos de colégio, quando eu ia para uma página nova 
do caderno: tudo limpo, tudo pronto para uma letra caprichada, para um desenho 
diferente. E eu sempre pensava em não fazer mais os “garranchos” que havia feito 
na página anterior, em não fazer mais os erros que me obrigaram a usar a 
borracha tão freqüentemente. Mas o que mais me inquietava era a pergunta: O que 
eu vou escrever agora? 
 
Na vida, os anos novos também são oportunidades que se abrem para revermos o 
que fizemos no ano que passou, de prometermos “caprichar na letra” no novo ano 
e de pensarmos no que faremos nessa “nova página” em nossas vidas. Depois, é 
cuidar de uma linha de cada vez. 
 
Revendo os “garranchos” 
 
Não podemos viver do passado e há muitas coisas que precisamos esquecer para 
podermos continuar a caminhar. A Bíblia diz: “mas uma coisa faço, e é que, 
esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avançando para as que estão diante 
de mim, prossigo para o alvo” (Filipenses 3:13b-14a). Mas olhar para trás não é 
algo necessariamente mau, se tivermos o propósito de aprender alguma coisa para 
a caminhada à frente. Se há algo que “escrevemos” em 2006 que não desejamos 
que se repita em 2007, precisamos identificar bem as condições e situações que 
nos levaram a fazer esses “garranchos”. Ao identificarmos as áreas em que 
precisamos melhorar, poderemos nos precaver e cuidar para que a página nova 
contenha apenas coisas bonitas de se ver. Passe em revista o ano de 2006 e 
identifique o que você poderia ter feito melhor. Pense no que causou essa “letra 
feia”. Identifique as situações que contribuíram para essa “escorregada”. Agora, 
vire a página, tire os olhos de 2006 e olhe para 2007: Coloque diante de Deus esse 
ano novo e se proponha a fugir das situações que levam você a “escorregar a 
mão”. Fugir do erro não é errado, é estratégico. 
 
Caprichando na letra 
 
Quando fazemos o que é certo, evitamos automaticamente o que é errado. Evitar 
as situações que nos levam a errar é bom, mas não é suficiente. Para que 
tenhamos sucesso no nosso viver, devemos nos propor a caprichar naquilo que 
estamos fazendo, devemos buscar a “letra bonita”. Como diz Colossenses 3:23 “E 



tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor, e não aos 
homens”. Sim, em todas as áreas nós devemos cuidar para que o que fazemos 
seja o melhor: Você precisa se propor a ser o(a) melhor pai(mãe), o(a) melhor 
filho(a), o(a) melhor profissional, o(a) melhor cristão. Veja bem suas 
responsabilidades nas áreas familiar, profissional e espiritual. Faça suas “tarefas” 
com esmero e entregue-as no prazo, sem atrasos e com alegria. 
 
O que escrever 
 
Planeje pelo menos algumas coisas novas para esse ano de 2007. Não planejar 
nada significa não obter nada. Se você não planeja, se você não sonha, não obtém 
mesmo. Deus quer que você sonhe, que você queira coisas boas, que você não se 
acomode. Lembre-se do que Jesus disse: “Pedi e dar-se-vos-á; buscai, e 
encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á” (Mateus 7:7). Quem não tem sonhos nem 
pede. Portanto, você precisa sonhar e saber bem o que quer para poder pedir. Por 
exemplo, na área familiar, planeje ter mais tempo de qualidade com seus queridos, 
conversando mais, ajudando mais, sendo mais presente, se divertindo mais. Na 
área profissional, planeje inovar em algumas coisas, tirando da prancheta algum 
projeto que você já tem ou fazendo um novo, por menor que seja. Lembre-se: É 
melhor um pequeno projeto em execução do que 10 mega-projetos na gaveta. E 
na área espiritual, planeje ganhar almas para Jesus. Se esse for o seu plano de 
fato, você será levado a orar mais, a ler mais a Bíblia e a buscar mais a comunhão 
com o Senhor. 
 
Uma linha por vez 
 
E a última dica para uma “página bonita” ao final do ano é: Cuide de uma linha de 
cada vez, ou seja, viva um dia de cada vez. Veja, dia a dia, o que você precisa 
fazer e faça da melhor maneira. Não fique se preocupando com o dia de seguinte, 
sendo que nem mesmo viveu o “hoje”. Faça de cada dia uma pintura, cuidando dos 
detalhes para que cada dia seja memorável, uma peça de arte para ser guardada. 
E lembre-se que dia memorável não é aquele em que você não enfrentou 
problemas, mas aquele em que você deu as respostas certas aos problemas. 
Quando não souber o que dizer ou o que fazer, diga o seguinte: “vou orar a 
respeito”. E faça isso. Deus tem a resposta e vai te ajudar a preencher essa linha. 
 
Que o Senhor dê a você um ano de 2007 cheio de bênçãos e de boas 
oportunidades. E que você tenha disposição, ânimo, alegria e fé para agarrar todas 
essas bênçãos e oportunidades! Deus te faça muito feliz e frutífero(a) em 2007! 
 
Ricardo Nunes 
 
 
 

Reunião de Oração às Quartas-Feiras, das 20:00 às 21:30 h. 
 

 
MINISTÉRIO DE LOUVOR 
 
Boas notícias! A partir do próximo sábado, dia 06 de janeiro, contaremos com um 
professor de música em nossos ensaios de louvor. E atenção para a alteração de 
horários: 
 
15:00 às 17:00 h – instrumentos 
17:00 às 18:00 h – vocal 
18:00 às 19:00 h – instrumentos + vocal 
 
Cada um deve dar o seu melhor em seu ministério!  
 
 

A T É   A O S   C O N F I N S   D A   T E R R A  
 
Jovens cristãs são agredidas por extremistas hindus *  
       
ÍNDIA - Um grupo de extremistas hindus do Estado de Karnataka, sul da Índia, 
torturou três jovens que se converteram ao cristianismo, numa tentativa de 
“reconvertê-las” ao hinduísmo.  
 
O incidente aconteceu em Guruparahalli, a 12 quilômetros de Bangalore, capital do 
Estado, no dia 14 de dezembro. Um homem identificado apenas como Ramesh 
invadiu a casa das três irmãs – Jyothi, 20 anos; Nandhini, 18; e Jalaja, 16. Ele 
pressionou-as para que se “reconvertessem” e, como elas se recusaram, ele as 
agrediu. As vítimas trabalham em uma fábrica de roupas e freqüentam a igreja 
Assembléia de Deus.  
 
Essa foi a terceira vez que os extremistas invadiram a casa das irmãs. Ramesh e 
outros foram à casa delas pela primeira vez no dia 13 de dezembro para adverti-las 
que não freqüentassem a igreja nem lessem livros cristãos. Quando eles 
retornaram na manhã de 14 de dezembro, encontraram Nandhini lendo a Bíblia, o 
que os deixou furiosos. Eles advertiram as irmãs novamente e prometeram voltar à 
noite, quando então as atacaram.  
 
Eles atiraram a Bíblia e os livros ao chão e pisaram em cima.  Elas não reagiram e 
eles ficaram muito irritados. Eles então pressionaram as mulheres para que 
adorassem a imagem de Sai Baba e para que aplicassem tinta vermelha na testa, 
como sinal de sua conversão ao hinduísmo. Como elas se recusaram, os 
extremistas as agrediram. “Eles agarraram a mais nova pelo cabelo e a lançaram 
contra a parede”, disse ele. “Eles agrediram as outras duas irmãs brutalmente. 
Uma delas chegou a desmaiar, pelo fato de sofrer de asma.”  
 
Oremos pela Índia! 
*Extraído e condensado do site www.portasabertas.org.br 


